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SALAS OE 'HISTÓRIA
O ensino. da História faz

parte dDS p�'ogranias cd u­
cativos de qualqu-er país civili­
zado. E.eSS(i("I.Jsifi¡o!é 'I'ãhtõnlais '

. .� .
- . (. .

significative quanf'o' maiores
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A C-R,IA'CAO
;

DE UMA SE{Ç¡O LICEAL

EM .r AV I'R A

APOIANDO a brilhante inter­
venção. apr e aen ta d a na

Assembleiit'Na"'lronal pelo. de­

putado sr;
' dr.: Jorge Correia,

transcrita na Iritegra no. último.
número. do «POV,D AlgarviD»,
na qual solicitava-a .criação de
secções .liceais' ern' Tavira e

Loulé, foram enviados dezenas
. de telegramas aDs' senhores
Ministro 'da Educação Nacional
e Presidêate da Assembleia Na­

cional, .muitos deles subscritos
pelas figuras mais representa-
tivas do concelho.

'

Regozijamo-nos 'corn tal ges­
to. dDS .tavirenses que só vem

reafirmar o que temos escrito.
nas nossas- colunas sobre a

criação."dê Up! Liceu nesta ci­
dade. '

'. .

,

Porque 'é tus,ta a petição, fi­
camos aguardando. que o Go­
verno da Nação, sempre atento.

�DS anseios do povo, promul­
g-ue a criação das secções li.,.
.ceais solicitadas,

U,ma inovação
.��-

m�eto.dológ¡ca
forem as tradições de uma Na­
ção, Em Portugal, por exemplo,
são oitocentos anos que atestam
a firme deterrninacão de um

povo em manter a sua perSD­
nalidade, dispondo-se à luta
quando. alguém o ameaça de

algum modo,
Não. admira, portanto, que o

Ministério da Educação Nacio­
nal dê particular atenção. ao.

ensino daquela d i s c i p l in a ,

Exemplo frisante desse interes­
se é a criação de «Salas de His-

, tória», pelo ex-Ministro da
Educação. Nacional, 01'. José
Hermano. Saraiva, destinadas a

eslimular o sentido crítico. dos

estudantes, através da análise
de documentos, concretizando

(OonU"tuI fIG I,· �II,,",,) :
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I ,ti\I)[)RA ,un �enlro Turí.s-
ii nco AlgarvIo

AILGUMAS
cartas de pessoas

amigas e de devotados ta­
virenses chegaram à nos­

_- sa redacção. apoiando- as
manifestações tu r

í

s t icas
expressas em editorial no últi­
mo número do. «PDYO Algar­
vio»..

São incitamentos que regis­
tamos com prazer, pois nin-
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� � O (omando Territorial

� �
t �
� �
� �� N o último Conselho de Mi-

nistros realizado no Palácio de
S. Bento, entre outros diplo-

.t �
mas foram aprovados dois, res­
peitantes à nossa província'
Criado, na Hcgião de E'vora,

o Comando. Territorial do Al-

:t � garve, e autorizada a c,oncdessãdo,a uma empresa prrva a, a

construção e exploração de um

.

�
porto destinado à marinha de

� recreio, junto. da povoação. de

� O Grupo Cénico do Clube !lecreativo que representeu a revista « Ponto e Vírgul�» em 1956
.

Quarteira,

pNCETOU este jornal há cerca de um ano esta

� secção a que deu o título de (( Conversa da
Semana »). onde têm sido tratados, com mats 011

menos graça; os assuntos mais variados e escritos

Ror várias penas. .

,

Por ocorrência fortuita e sem que os seus

autores se apercebessem disso, durante algumas
Ião da Escola de Pesca, gentil-
mente cedido para esse fim, c ti) t\J 'W< IE IR S À\ ID A\ S IE M 1\\ � A\
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DO. (LUBE RHRiAlIVil TAVIRENSE I
......-O próximo _dia 30 do cor­

..... rente val comemorar as'

suas .bodas de ouro, o Clube
Heéreativo Tavirense, simpáti­
ea associação' recrealiva local,
fundada há 50 'ános por rim

grupo de jovens, .. na sua maio­
ria constituido pDr comercian­
tes, industriais e empregados
do comércio' e que tem o seu

passado ligado a algumas das
mais belas tradi'ções da cidade.
Corno que uma evocação con­

sagrativa' das mais-·belas- pássa-
.

gens da sua vida, a actuai di­
reçç"o .reijolveu realizar 00 IU1"

7. 1.
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DIA DE MAIO

FESTA " DA FONTE GRANDE
DE AL. .... E

guém ignora que o futuro des­
te concelho depende do seu

progresso turístico.
Corn-cas vicissitudes que a

lavoura atravessa na hora pre­
sente, 'dada a carência de bra­

ços e a escassez da pesca que
se tem acentuado, as dificulda­
des de vida aumentaram à min-

(OonütWG'fIG I.· págWJ)

A
«Coruja», pertencente a

,

uma família de pescado­
r-es conhecidos pelos «CO­

rujos», era uma mulher

que vivia num lugar aprazível
da nossa região, onde predo­
minavam as vinhas e as hor-

fIEL à tradição, Alte comemo­
ra festivamente o o «Dia de

'Maio», com a festa da Fonte
l".... II ',1 Plw.¿

por

,P. .J .�

nhos, que vinham saudar a let­
ra r= �i�ressÕes turísti�as. H�
mero seculo, pouco mais. Fa,
quando. o nosso amigo Chicó
conheceu a referida mulher já

(0011"-4 .. '.•...gtIIGJ,
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ASPECTOS, SOCIOLÓ·GICOS
.. - --� -._"-_. -_ .. _--y --

DA MISSIONACÃO
,

�
Tema da. sessão_ come-

, .

morativa da semana
. do Ultramar em O/4ii.o,

VAI decorrer mars uma vez por ini..
ciatíva da Sociedade de Geogra-,

fia de Lisboa a -Semana do Ultra­
mar», iniciativa do maior alcance­
mormente na actual' conjectura da.
vida portuguesa,
A Câmara Municipal de Qlhão;"

=qué ainda recentemente promoveu,
uma exposição de arte ultramarina;
cujo êxito nos cumpre, assinalar, la';
mais se poderia alhear a tal celebra-
ção. .

'

E assim teremos no âmbito da reíe­
rida «Semana do Ultramar», uma seS:.:
são solene, que decorrerá no salão,
nobre dos Paços do Concelho. Será' Il:
mesma preenchida- com uma conje;�
rência pelo sr. tenente Rogério Cati·
dona Gomes Cravinho, que apresenta¡
urn trabalho sob um tema vefdadef�a;.
mente aliciante. -Aspectos Sociol,óa(�
cos da Mis8ionação�. .

O conferente; personalídade be�
conhecida nos m�ios alga'rvios. ser�
apresentado pelo [ernalísta JOãCf Lea�:

tas. tendo em frente o rio, a

praia e o mar imenso, até à li­
nha do horizonte, Sulcavam o

céu bandos de gaivotas, bran­
cas como. as velas de barqui-

1_11_11_11'_·11_11� �

UM HERÓi lAVI'RENSi
E' sempre com muito. prazer,

que nas colunas do nosso jor=
nal,registamos nomes :dé'àlg-a·r­
vios etavirenses.queem qual-:

quer sec.tÓ� da vida 'S� ei�va��·
Nu:nca' deixam.os de dár relevo
a q'U'éli! merece,.embDf'!l- S'é tta­
te (la fIgura rnalS humdde.

£0......• ..... ,
� "'I.

do Al'garve
e um- Porto para a Marlnh'a

de Recreio em Quarteira
• Diplomas aprovados pe­

lo Conselho de Ministros

eic H A R A DA
·!!1"H4 t!\::�.':H= •. ::::n i!!!:!!f!=!'!:!:t: eH,.' "ur.' ! '" HU:: ;!tH!:ix:r:::::l

semanas, este cantinho do jornalfoi transformado
em jardim zoolõgico, onde forant estudados osmats
variados espêcimens, tais como: os ouriços, os ca-

nários, os morcellaS, etc., etc. .

(Continua na 2.8 página)
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o ensin¿ e dando a noção da

metodologia própria das Ciên­
cias Históricas.
Todos os estabelecimentos

do ensino secundário fora ni
convidados a realizar esta ini­
ciativa e a apresentar sugestões
para a- sua melhor execução.
Em muitos liceus e escolas

téc�i_cas", J?r�ced;eu:�e,�. organi-, o

zação da Sala de História, apro-
veitando o entusiasmo, que dum

,_
modo' geral, a ideia despertou

--

nos alunos, quando estimula-
dos 'peles professores. ",-

'.' As iniciativas levadas a cabo '

visaram, sobretudo, o conheci­
menté cla história, local ou re­

giQ¡{i:il;;L�,., tradueiram-se," em

m�fto�� c�sos, pôr PE;sq�j$as de
,­

natureãa
.

arqueológica e etno­
grãñea. ..

'

''''-''-
Pa:-ni este trabalho foi apro-

- vd���ó 9 apoio das actividades
Circam-Escolares através da
formªçãô -' de vários núcleos:
ar:qu�õJogia� história local, his­
tória' dê arte, filatelia, numis-
mática; ele. ,

Alglíns dos nossos liceus e

escolas técnicas iniciaram um

intercãmbio documental com

o�t¡"as escolas e tomaram a ini­
ciàtiva de pedir a colaboração
de várias entidades locais, par­
ticúHirmerite (las Comissões dé
Turismo.
,Temos notícia de que estão

a organizar-se Salas de Histó­
ria nos liceus de Braga, de Bra­

gança, de Castelo Branco, de;

Châvel'l; de D. Duarte e de D.
João III. em Coimbra; de E'vo­
ra� de Leiria; e Carolina, ,Mi':;
chaelis, Porto. \

,Funcionam. ainda Salas' de
História' (lOS liceus da Figueira
d� Foz_; ViaQa do ,Cast�lo, Vilá
neal" G-:Qi;mar��s, �ameg(); de
D� João de Castro, de Passos

l\1�n�el�,,ª� PeqrO :1�unes, e �ce.
IJ. ,Fil,ip4 d� LenCastre, em LIS­
boa, e' oe D� Manuel II, fi'O Por�
to: :';' ,- '"

,--

"-
" ,

""'São'também muitas as ,esco:"
las�tecnicas onde decorre esta

activIdade,' nomeadarriente e'm
VilaNova de Famalicão, Mari­
nha GFande, Moura, CaJdas ,da
Rainh�, Leiria, Matosinhos,

AsSodas de Ou'ro
do Clube' Recreativo lavirense
(OontinuaçcJo del J•• pdllitllJ)

,

uma sessão solene, seguida de
um serão artístico em que gen­
tilmente colaboram alg�m�s
genti� Illeninas e rapazes. Se­
tão apresentados vários núme­
ros da� peças representadas a

"illgumas dezenas de anos pelo
gl-Up_ó çénico. daquela colecti­
vidade, especial�ente da re­

vista :«Porito 'e
. Vírgula», 'poe­

IDa d�Virgínio Pires e música
de Herculano Rocha, represen-
tada pela .1,,· vez emTavira, em
"1i>; d'c Abril de 1936, e cuja cli­
'�hé ô�lhos;hoje à estâmp:a, eJn
h,�IlleÍlàgem aos que, já tomb�­
rain: .na: íngreme ,estrada, da; v-i-
c:la" e é1(?,J ,çÜlquent�náriodo ,Clu­
be Recreativo Tavirense. '"

.

�Mais de meia centena de, jo­
yells

<

d�gllela épo,?a ,cola'�qra­
,r�m' eql� t�I orgaÍli�açãoar�ís,tica.
• O pro.gramá constará' do se-

guinH� ;,-'
,

. ',",

, '

1: PARTE

,'A{22 horas':' Aberturã da
sessão' solene, 'c()m a execução
'do HÍJW. dp (';lube Hect:eativo.
, 'As ',2�,15 h .......,Alocução evo·

,cativa por um-, sóçio de'mérito.
; A/s�gtlir o S�rau de Varieda­
(,les; 9Œ�'�constará'de 2 actos.

.' Ainda";, c o m ó '.cOnipJemento
das fest;ft.idad�s �QmemoratiYas '

realizar.:fie�'.á no próximo dia 2
,

de Maio?,rio salão da Escola-de
Pesca, um grandioso baile abrí­
lhantado� pêló 'confunto «Los-'
Buenos .»... ', "_ ¡ ".

'

"

'

,

ASSOClaJDO-nOs' gostosamente
à comemoração 'das Bodas de
Ouro do s�plpático Clube local,
a quem auguramos um f'úturó
fPrÓ:iperOt,"

Porto (Escola Industrial Amé­
, li� de Sousa) e na Escola Emí­
dio Navarra.
Ao abrigo do III Plano de

Fomento foi concedida, em 15
de Dezembro passado, uma,

verba de 300.000$00 para o'
,

apetrechamento didático' das
Salas de História.
Ainda com o propósito desse

apetrechamento está, neste mo­
.meuto, a tentar-se uma maior;
colaboração entre os museus e

os estabelecimentos de ensino.
Deste modo, as Salas de His­

tória constituent meios eficazes
para que grupos de estudantes,
orientados por professores, pos­
sam dedicar o seu- esforço' à ..

elaboraçãodecolecções-de do,­
cumentos diversos ..e'ao,'est-udo,'
de-monumentos através de fo­
tografias e levantamentos, com­
ple lando e: enriquecendo desse
modo não' só o seq. saber como..
também ganhando habituação

.

com métodos e processos que,
lhes podem vir a ser dé gran­
de utilídade pela vida fora. ,

(OOll""UGCII1o cIG J.. IMI",."')

Hoje, cabe a honra ao jovem
alferes miliciano de Infantaria
sr. Edu�rdo Manuel Lopes Ne­
to, natural de Tavira, que con;;.

quistou � medalha da ;Cruz .def
Guerra.

.

.

.

Vão ás.nossas máis expressi­
vas felicitaçõ�s para quem, com' .

acelldtado fervor pa-trióti cO',
.soube em terras' >portuguesas

.

de Angola defender o solo pá-
trio. "':"" '-, .

.

,

Eis o déspàcho publicàqo' lia
If Série do td:)iário do Gôver­
no») de 10 do!;"eorrelife:

'

· DEFESA N¡ACIQNAL
i�,'i: -,

-,,;,,:,'
.'.

GASINE;TE -[la :,¡MINISTRO", ,."
". -,' .. ' ,o,. _' ".!_ .'�. ,:," ,''''''''

�\'silda o Gdverrio da <:ReptÜmca
Pórtuguesa, pelo.·M-inistro Aa Defesa
Nacional, conde�orar, ,por proposta
do comandant�;:-::Çhef¢ das Forças
Armadas em Ari�ola, o alferes mili­
ciano de Infantaria Eduardo ManUel
Lopes Neto, da Companhia de Caça­
_dores n." 2555;. (_lo.Regimento de In­
fantaria n.o 1 com _it medalha d� Cruz
de Guerra de 5.a claSSe, ao· abrigo
dos artigos 9.0 e' 1:0.0 e seUs §§ '};O e

4,° Regulamento da Medal'ha ,Mil itar,
de 28 de Maio de 1946'

,
.

Presidência do Conselho, 50 de
Março de 1970.

O Ministro �a Defesa. Náelaaal,
Horácio losé de Sá Viana Rebelo

Versos dos nossos Leitores

RUDES CAMINHOS
00 0 " .

-

. .

..

Rudes caminhos da minha aldeia;"
Onde passeiam velhas jarretas;
Onde passam ciclos e carretas,

. fugi para sempre da miaha ideia.
.

Ouve,:joven., ,iandonfe amigo,
'

..Que jlS perpassas fodo corcunda t:

� Com, fog� dessa g�nte imunda I
P�n� sempre nisto ClUJ fe digo"
Pois foda essa gente danifica
Puro ,coraçijo que lá pressenfe.·
Rlide - fetra que não glorifica

.: ,-l. .,

Queni lIulto ama, qU�1ÍI puro "amor sente.
Sê feliz: abstente. da Política,
Religião .. ,ida c1tssa geate I

AqUino, Estêvio

'Maria da PurifLcação_ Arrais,
:� grade c: im en to

Sua (ilha, Maria. Armínda
FreHas, genro'AhféI'ic() Setlaco"

.

de Freitas e seu neto ,Edmundo
Manuerde Freitas,' vêm, por
este meio agradecer a todas: as
pessoas que se dignaram acom­

panhá-la à sua última morada
e bem assim às que d,irecta ou

indirectamente mé\ni{esta,ram o

licm p�.ar,

�1II1111111�1I1I:llrll:llllllllnllllllllllllllllllllllllllll'lllIlll�
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Fazem Ános :
- Ci =:

Hoje ,-'- D. Maria João Soares MiI­
-Homens Diniz, D.,,,Maria ferreira
Trindade, O,.Maria j\'\afç¡uE'!$ e 'os srs,
Nuno' José Canseira Bemposta, co­

mandante Manuel da Rocha Santos
Prado; Adriano-jqsé Ernesto e Jorge
ManuerJ3ento Antunes Port().>::
Em 26,... D•. Albina Matos Concei­

ção, D. Carmêm Gomes Peres e a

m e n i n-a Natércia Maria Barreiros
.

Quaresllla•.
.:

Eni 27 � D. Lisdália Marcetíno da
( ruz e a menina .Maria Lutsa Reís
Teixeira Lopes.
Em 28 .; D.�Marfá Amélra da Silva

Martins, :0.. Mariá ,:rosé. Santos de
-Oliveíra, D. Vifanna das Dores Forra
de 'Jesus, D. Mar�arida Maria Pinto
de-Otieeira _e. o ;.m:im-ino J�aulo José-'
Palmilha Am.�r,o. !:.'.i, , ",' ,. ,

'

E-MlI1 29, - �r. \)1?�L4t?�rt��Qh1ê�r�t
ro

.

artíns. ,
.

-

,�

Êiri ' 50 ,,_! D'-' 'Ma'tfà :�á'elàide da
CrÍiz, b. Marfa' ad Fé 'Henrtq ue La­
goas.Albino. 'e B� ,'Ma,ria Catarina do,
Rosário Firmine Rocha Diniz,

·

Em ,1 ,_ D. Maria, do Carmo Tei­
xeira Telo, D •.Maria do Carmo Guer-

- reíro," D,
.

Carminda Seco Baptista
Palma, D.' Alzira' 'da Assunção dos
Santos, menina Marma Carlota Cor- .

reia Baptista e os meninos Rui Ma­
nuel. de Horta Gonçalves, Rui, Ma­
nuel Teixeira Gonçalves e o 'sr, At-

.

ménlo SetÍs'Faustirto. '

::' f�'· �., �;.

,- "lii.- . � .

Ban-co POd,ugúps do M,lâ'�tico
'.

-

-:�:' .L. ,} .
:: ;.

.

RelatórlQ Balanço' 8 Contas - 1969

,

Foram- jubilosos para este,Banco e

para a política financeira portuguesa.
os resultados dÓ)�JI.lanço de. 50 .anos

de servi.ço; reali'zados no :àno tran­

sac�o e coroados durante il gerência
de 1969 com acréscimos notáveis. Di­
zem, portanto as cOntas: « ••• t;lpurá-
mos um lucro liquidi> de 91.507.171$50
para o q�,al proppmQs a seguinte dis-
tribuiçã'ô':'- ,:"", "," ,"

'," "-'"''''''''''
,.'

Fundo de S,:. k�gJ'l $./30�?/Z$PO
Fu.nd.}>,deR" Va-riaoel, �1.l!69.2,_83$.OO
Dividend}?:L,'" '".' ..:,�ª.oiXÓ_;ofJO$O({
C01tta,J�ptJa i"c'l' ¡.oF ,9().��J'l-!$OO
esJêr'àiidó'q'uê, :Umá vêz:�ap¡;Oi1at!fa il
pro-posta; :as Rese:rvas :SDtnifdas com
o Capital atinial1l: ,:,. . boni!a.� SoWa d�
.!OJ¡q"_�OQ,,OQO_$OO_'.. Pare.;çe:,�o� ';Il1!a
flor�sc'¢nte 'Pofhi�a"baricãrla prÓpria
da técnfca' firia,nC'�iT-a so'b G"ujo, ,sign-o
viYemos a hora

-

actual. "''_''- ,i,,, '

Inqnérifó Literário
As 10 melhores obras da li­

teratura Portuguesa dos últi­

mos cem anos'

COMEMORANDO o 49.0.aniversário
da sua aparição, ocorrida em 7 de

Abril de 1921, o «Diário de Lisboa.
publicou um suplemento a todos os tí­
tulos notável, do qual desejamos real­
çar o inquérito Que feza dez escríto­
res do nosso tempo, escritores das
mais diversas tendências (agora usa­
-se mais a terminologia ..opções» mas
nós preferimos, «tendênciase ) acer,ca .

das «dez obras mais ímportantes da
Literatura Portuguese das últimos
cern anoss. Proposítadamente não
referimos -os nomes, dos d-ez, escrito­
res, limitando-nos a citar os. de alguns
cuias.añrmacões mais nos lmpresslo­
naram, não s'ignificando de modo 'al­
gum este facto substiríação pelos-tes­
tantes e são eles, como os-catres, al­
gumas das mais mareantes. personalí­
.dades da chora actua)", embora, em ,

.

nossa humilde opinião, não sejam os
'

melhores (e eles são bastantes, Slt'a­
ças a Deus ... ) Houve, toda via, neces­
sidade ou conveniência de escoilier '

apenas dez escritores e a escolha re·
caiu sobre os que a Direcção do si�­
pático e prestimoso diário vespertinç
lisboeta entendeu.

,

, Como não houve unanimidade de,
pontos de vista sobre as -dez oJjra's.
mais importantes da Literatura Ro,r':
tuguesa dos últimos cem anos», (Q- qtt,e

'

é'absolutamente natural), fazemos r�­
ferênc,ia aos autores mais escolhidQs,
seleccionados ou votados (o leitor es:'
colherá o termo mais da sua simpatia
ou optará ¡ior outro que mais lhe
agradar) •.• ). Figuram, em lugar 'de
proeminência Fernando Pessoa
( �Obra ..Poética .. ), Eça de QueiIToz
(t-Os Maias», e .0 Primo Bazflio�),
Raul 'Brandão (<<Hérmes», Cesário
Verde «f.o Livro de Cesário Verdel),
AIJ�ónic;> &é,rgio (<<Ensaios») � Camilo
Castelo, Branco (<< A Brasileira de
PraziinS» e «Novelas do Minho.), se­
guindo-se-Ihes Oliveira. Martins. An­
tero e JunqueirQ,'; Camilo Pessanha,
Teixeira Gomli!s, AquilinQ. V,itorigo
Nelllésio, S� Carneiro e Attnada N.��
g�roL

. �
,

Âo deporem no inquérito, produzi­
ram afirmaçõ.es es escritores Dávid
Mourão fer.reira, G. M. de Melo e

Castro, Feriíand.o Namora, Liberto
Cruz e NátáHa Correia, todas 'eras
pêrti-nentesli 'àlgtml'il:s dignas de': nota'"
razão, por., que. as- arquivamos·,IJéstas,
colunas"com, a devida vénia. ap.rovei­
tanda ó ensejo para' dirigirmos' à'os

.", ...

Conti�'uaç&o da l.a página

..
' !ia última, semalJa até as moscas varejeiras, como em Dentro de dias vá!' sair um noV,Q ..
labofiifóriQ e,sp-ecial,'laram observádas à lupa.. diário o iDiário Femhlino.,:....: M'; ,

.
. Tem4 '$pâ piad4,; mas os animais irracionais com que gão 'que de módo in�i¡Q r3�péciàl \lar

tonamos d,i(l�â-:dia sã(J tantos.. •
.

considerar a i'hfornfàção £Ia mulh'e,r;,·
K , ,

mas Vài procuradazê.,la cóm meldes,", QÚP11Z ¢ II-Ire, p04e evitar o coice de uma besta, o piar atraentes, para todo o pijbHco; de for-
aaofrifntif dê uma ave' .de rapina ou o fastidioso zurrar de ma o mais,cativan.ie' po¡¡si�e�, sempre
um burro?!

.

,
de maneira eSclarecedor-a,' visando'

Continu(iililo--{j üinvefsa zoo/6uica apontamos um caso. igualmente a diversão m�� lião des-
• <!:- '

U
. presando a formação clJltlJ"�l;'passa�o;hcj �po�co e'!_l X,amud!o - Espanha.

, _ nt cava��elro, cDiário Femimno» ",toi &1l.l>retueJ,o: de ,nbme LJiis ,ZulQaga, pOS�UI um corvo que se tornou fa- concebido parainteteíl¡¡ar ªfl mulhe-
, 'mosa naq:ae¡a�_¡oca¡¡dade" -por fàlar n'ão só em castelhano res mas tllm'bém' à família, e' portanto
como, também, em basco.

.....
. será um jornal qUe igualmente inte-

A 'tive, doeil 'e casiita, surpreendeu há dias 'o. seu dono,
ressará ao homem, gqe" ne!e eri��n ..

fi' trará afinal. vasta màtéri�. Jornalno-
dizenâó-Ihe «'Amà, ek'ü,rj» (mãe; traz), repetição de uma tici<?so e pub)iCitâti9.;cOmõ"'tod,ús ,os.

{rase' habittÚll na '(fà-sti: ii hora das refeições.
.

-

,. outros, cLIJário femiñiño) -é"Pl jor-
Quando v�_ outras aves, o corvo diz: Luis Angel; ekàrri», nai independente,,' ·v.iyo .e· �PP�!lnte, '.

aluâin,d.o a q'tiê. trauam a espinuarda. ' . ,

.,,'...
. .atento e o�s�rv'�4-.9rA9 l1l\Jn4Q.¡'natu-

, ô' ô' ralmente .curioso e �nteressadQ por
Estas. e ¡lathes palavras, qúe costúmava diz¢r 'em caste- túdo o que'dig'á respeito à mulher na

Ihano;'torháram 'O corvo célebre.
.

vida social e na vidad,smiliat. mas

'E os esn,an/:Joi� .não se"cansa-m de proclamar ern J�tJrna¡s também atento à act-l!:a!idI¡l9�.t, '.'
'

..
1'-' 'i� , • «Diário Feminino> é�ó único dlârio,

e revistas,.."æ!_iiile)tgenc_ia d(J_ seu � CQrvo Bilingue». '," da mulher rule Jpundo p'ortug,!�ª ,e ,o... ; A�{l9.s;., ¡j1'��i ,�1!-u,sa "lldmiração, pois, também temos Po! seu lançamentõ está despertando J4
, cá' e-.remplartJ.� .l!ú¡,lIo.�ngraçados, que são capazes de p�dlr a maior çuriosidade. ;-

.f'

·

tlido;w;que'!v�em 'e iiJiaginam�
.

.
, Dirigidc;>. ppr Fernanda Reis Dual'te

S t
.

l' e tendo' por editora Alice Moura Lo-ão mesmo 'lima' ]i(rtifU/r.,es es amma eJos - que nos --ro ... -

'--pes; «Diàtfo Feminino» conta já com
· deiàmI._ De :pl-umagem macia e frases ma.rzsqs, voam ,at4_ ,

.
a colaboraçàQ das _mais prestigiosas

'.' onde lhes 'apraz; e,Só �crocitam quando não 'são. cpmpreendi- figuras _nacionais.
"

· dos no� S614SjJesejp$., , . .' '..
E' úm jornal noVo que \lai interesm

At··,c·á 'd" ó
.

t· J'
. sar Ii todoo país...

,
.•.. : �'J aea e-mpor nomes'pr iJJrlOS aIs como: eremlas, O custo,da assinatura é extrema-

ZacaNàs ou�E.fJa_tn.iTtondas, '

,

' metite acessfvel·:"50$00 mensalmente.
"

" Tiilñbém' 0$ hii lacití{rnos) qae lembram bruxas �e_ cemi-· : (Js pedidos devem ser dirigidos, des·
téri-os_:._ -JJas,�O,s, 'daqui./ç/Jl'geral são alegres, de raça especial, . de já, para a AV. Almirante Reis, 100

casta empreend,edora_ : cap'a zes d_'e movimentar cap' it,ais alheios,
- 2.° Dt.°,' em Lisboa, ou para o tele-

� ., fone 557921.
.

-

.f�.

acomptt.I{lz_affl'iF�Bo�§a Nova»), e aspiram em breve ir à Liza
ou- dqr ll_m pontapé, :11._i¡_iiza 'estrela...

"

."

,; $.ãp-jiJ$�n,#tJ�¡�::'ªqJtio' e ao calor e indiferentes às piaa
das da.-gerah �. "-',

.
o,, :,' .

, "

Taleamo esse 'c'é_lelJre «Corvo Bilinl(ue» dos espanhois,
este�, que ppr . c_á p(J.i$4¡n, nas praças 'e-----cafés, também são

·

oÕ8Ú,v_adof.ç�-, discutindo até fJroblemas� políticos e da vida
particlllar, 'tie:. cada llm�, � '.' __ ;'. ..... "

. .

.. Subjugar ou amestrar uma «avls··rara» é tarefa difíCIl.
Por isso, preferimos 0.: convívio. do nosso. «Corvo»), campeão
'de ciclismo, agora preparador de novos azes, porque este já
'niJ'spinlrecemos' há' ,,,,uito'S anos e fem dado bastas provas
do-seu ,valof, mIo no$",��gana •••

.Ego

seus autores uma sincera saudaçio e

à Direcção do «Diario de Lisboa. a
manífestação do nosso inteiro agrado
pela ini-ciativa, só lamentando o facto
de não haversido «_«au�cultado. maior
número de escritores do nosso tempo
acerca dos anos 70 e seguintes até à
aclualidade, de que decerto resulta­
ria uma panorâmica mais completa,
como allás, opinou David Mourão
Ferreira

.
,

Com uma coragem digna de regís­
to, por um lado, mas-denotando um,a­
exigência.talvez um pouco exagerada,
E.M. de Melo e Castro apénás Indi­
ca nove obras acrescentando que «a

décima ficou por escrevêr.durante os
últimos cem anos, pois devia ser a
obra 'que atestasse Indubitàvelmente
a maioridade da Poesia Portuguese
no Mundo Supra Nacional de hojes,
Ao indicar as dez obras. pedidas,

.'

Liberto Cruz declarou quI� entre as

duas hipóteses .de, considerar as dez­
obras mais il1l,e'órtantes em .r�la:ç_l1ó'à::
época em- que' foram p,ubl'rcâdas, OU';'.;
em; relação (lo nosso tempo, opt,oq ';

pela última, indicando as que o �{Jjtf-
.

dararn
.
a. compreender o p"as!3'_do 'e

cuja forca intrínseca achou suscep-
-

tível de se não apontar, pelo menos'

pressentir prováveís caminhes .da li­
teratura Portuguesa.. "

'

No inicio do seu depoimento, Natá­
lia Correia frisou que co limíte" de'
ceq¡ anos imposto ao inquérito é. de
tim rigor cronolõgíee que prejudica.o
rigor antológico> esempliíícando com

o íactó.Ide ca produçãornáís signifi-'
cativa lJ,e Camilo é ímedtâtamente .an­
terior à'quele periMo» mag�acre-scelÍ�
tando que «dadl! a importâlÍci,a �!l_lie­
nável, deste,

.

autor, e' inevitável que
dele selecçionemos uma obra poste�
ri-or ã 1�70» sendo .ovrfgada Il esca;
Ih'er «A Braúleira de Prazin'e»., . _

Por su�-,'vez, Fernando -Namora,
depois de inumerar as dificuldades e

as «ciladas. na escolha (há escritores
que não escrevera,m um grande Hvro,
esclarec'e" mas que se celebrizaram
pelo conjunto.da ,SHIi'o);¡ra, enquanto
que Ol,ÍtrQ�, pelo"é�mrário, são" de
fraca. r�pçê8e!ltavldade, 'tendo, toda­
via, escótQ Ulll Ji\!ro,de «rara estirpe.)
parece lamentar Q!ue o, limite rigorQso
dos cem anos afaste Garrett e outros
da sele,cção; mas'consola·sé (passe I:)

termo .•• ) em pOder' incluit· Caniil�,
Antero, Eça. 'RaulSrandão,"Fernandlii
Pessoa, J\ql!utnQ- e ;J:6sé Regi9, lem­
bra que tod.!l 'a, esc,olha, é ,subjectiva
não podeifdó exigir-se que· o' não se� .

ja,'pois há que conttl:1: com. a simpatia,
a antipatia, o pJ;'écon.ceUQ«ninguém ,é
mais vr�cone,éitqGs:o. ,g;_l!� ,0, inl�le,ç�
tual,. _afirma),e .. º se,ctari!lmo, . -o .. _gl,le
cOliJtituf Já··'drl""¡i�-nadâj-¡;'iàríiói';;�ra

,� . . , , � .. ,,-:;' - Y�a'qUeni dep9"e domo paFt¡, <Iqêm, OE -e ..

poimento ,se destina; .�. ter,n¡jna escq�
sando�se, com graça -I!- in'iliçar as dez
obrâá pedidas e 'confesslrhdo a sua

.:¡ncapacidade pilra matllr olanta sede
com água tão pouca»; ,

.

Di,ário Feminin-Q
único' diário' da lTiu,lhe_r

- .-,

no mund'o por,tu.guês.

TERRENO
"

VEN DE-SE,·'';:··
, Em '[avirá, n� Rua Fcixinh9;�
de'Vides (Largo do Carmo). , : � , i'

Responder para Fernando A.
.

Palma, sítio de Olela-Sabügc;»
"

,-, SINTRA. i, \,

As'slne O seu lo'roal



TA'V I RA
Centro Turístico
','

Algarvio
(c7�"J......_)

gua de uma indústria Flores­
cente numa terra onde o comér­
cio luta com sérias dificuldades.
E quem melhor que Tavira,

cid�$le antiga, arquivo de bele­
zas e de panorâmicos recantos,
dona e senhora de, uma das
mais belas praias da região so:"

taventinâ, poderá aspirar 'a sua
hora turística ?
Quem lh� nega com justiça

tal .direilo P
, Como cúpula de .todo esse,
grande sonho que dé há .rnuito
palpita HO coração de todos os

'bq:Jl{¡J�,yir�n���, t'ig';lra' a pOl1t�",
para a pral� d,e Ta",n'a.,q,�le fa_z
parte integrante do -projecto de
urbanizaçãô da' ilha�' ,

Tàlambição é ,tãp justa que
são os próprios estranhos que
a reconhecem e a impô-la a

bem do desenvolvimento turís­
tico regional. ,',
Não basta debruçar-nos so­

bre os problemas desta ou da­

quela .praia tudo tem que ser

vi�,\o � apf¡,eciªdd à luz clara ?as
realidades, e a praia de Tavira,
'é, sem düvida, pela sua excelen­
le 'localização, pela 'beleza do
seu mar "e, pela amenidade do

, seu clima, uma magnífica e sa­

.lutar estância de veraneio e re-

pouso.
,

O Governo, nas suas últimas
deliberações sobre a Região
Turística do Algarve, exarou a

verba de trezentos 'milhares de
CORtos para num período ser

gasto em prol dos seus mais

Iegttimos anseios preve n d o

nesse plano a construção; de
acessos à ilhade Tavira. :"

Entretanto; temos conhed�
mento. que empresas n�cionais; ,

embora em parte movirnentan­
do capitais estrangeiros, pro­
curam' insistentemente junto da

"vÇâwa,a colher.el�n�,�mtps,� �1J,l�,
,cidâl1-se sobre o, projecto de
ur-banização da praia.
Tudo nos leva a crer que a

hora (las' grandes realizações
não tard�i:á. "

E' o momento de todos da-:­
rem o seu contributo directo,
ou indirecto �m prol dessa as':'
piração.
Depois, da luta, tenaz posta à

prova, pelo sr. dr. Jorge Cór­
reia para a desafectação da ilha,
vitória, que co.u regozijo assi".
nalám9s, resta impulsionar, dar
expressão a esse sonho comüm
de lodos os habitantes do cO,n­
celha po,rque novos horizontes
se hão-de -rasgar para a vida
comercial e' industrial d¡l re­

gião de Tavira. ' '_ " ,

O futur�' da cidade, como
muito bem alguém um dia afir;",
mou, está" rrodescnvolviment()
turístico ,da sua maravilhosa
praIa.

O Estado a:�l1parà � acarinh�
todas as úteis ,.reálizsções mas,
para iSSQ nece�sita da colabo­
ração dos portugeses.
Tenhamos p�is esperança,

num futuro que e� breve será
de realizações;

¡
�

. '.\-. I

'!Æ: .'
-. i :;"'1': .,'
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Trilds do ()ôsSôd()
,

(OOllHKUG(IcJo da J •• "lIt-)

entrando na velhice, mas bem

conservada na aparência. Ele,
moço insinuante mas não gue­
delhudo, pois nesse tempo não
havia guedelhudos. contou-nos
um dia que, andando por aque­
las paragens a namoricar, teve
contactos coin a «Coruja), que
diziam, por troça, ser a, «agên­
cia de notícias local», Boa vi­
zinha e amiga dedicada no con­

ceito de muitas senhoras casa­

das, que a recebiam como fiel
mensageira de novidades-a res­

peito de deslizes maritais. Mal
vista no meio masculino, onde
era tida, e ha vida por grande
estafeta de levar-e-trazer, há­
bil '" dist-ribuidora de aldrabices '

e �J¿'ôvi[ices. 'mas ao,' mesmo
tempo, descobria coisas do dia­
bo, estando a par dos mais eo­

cobertos acontecimentos. Nada
Ihé escapava,' pois tinha um

serviço de espionagem bem
montado e, compensado: legu­
mes, frutas, etc., etc., tudo ar­

recadava como a formiga. Pa­
recia que tinha a folha, cadas­
traI de casados e solteiros, to­
mando nota do seu comporta-"
mento, dos seus passos e an­

danças, o que transmitía às fé­
measInteressadas, mulher que
fazia lembrar a «Bisbilhoteira»
de Schwalbach, peça teatral
que alcançou grande sucesso"
em Lisboa, nesses tempos re­

cuados. Muito dada: à conver­
sa, a «Coruja» sentia prazer
em contar aos miudos histó­
rias do João .Hatão, Toda ela
se preocupava com as, levianas,
«cabras) de raça apurada, tipo
s�du�or e, fasCil}��e, que .exis­
ham naquela reglao. Sabia os

nomes de todas elas e a data
em que haviam siclo vacinadas,
Sabia a que horas as ditas iam
pastar e quando regressavam
ao curral, mas não gostava da
pinta de tãojnteressa�tes exem­
plar.,es.c Os" ��)p!eca49f(!s)� 'c,CQ,lJl9,
a' «Corujas chamava" a certos
viiinhos, não a tragavam. Fu­

giam dela como o gato f�ge dó'
cão. Um desses «pecadores»,'
homem rico, coração generoso,
decidiu convidar o compadre
Serafim, pessoa dasua inteira
confiança, 'para se encarregar
da contra-espionagem. OSera­
fim, 'experiente, manhoso, com
larg-à prática da vida,' estava
em condições de desempenhar
cabalmente a sua complicada
missão. Também e�te não, to­
lerava a «Coruja), porquanto a

mesma-j� se tinha intrometido
na sua vida, denunciando-o à
consorte, sempre mordida de
ciúmes por ter oferecido um

lindo corte de vestido à afilha-
. da Rosinha. Como represália,
,pôs-!>é ell} éampo, manohran­
do, �squadrinhando, de modo

que o seu trabalho deu certos
resultados. A ((Coruja» reves­

tiu.,.se de maiores cautelas.'
.

O Chico cQntinuou a andar

pelo sítio, como o pombo que
deita' a monte ,do ninho pater.,.
no. Voou e poisou. Namorou e .

casou. Mas quando o namoro

teve o seu feliz início, verde-

jante e florido mocidade;

': .

.,,;�. il, ,,l�I·i(ullul·a
, '-�...,....--...,....------.-------

CORVO
TELEFONE16

MARCO --- SANTI CATARINA DA, FONTE DO BISPO
','"

que já não volta 1 - resolveu
contactar mais de perto com

a «Coruja», chamando-a à con­
versa e tratando-a por senhora
Joana, seu norne verdadeiro,
com receio de cair nalgum da­

queles imbróglios em cuja pre­
paração a mesma) era prodigio­
sa. E não andou mat Sempre
que se falava da sua pessoa, a
senhora Joana fazia-lhe boas
referências Estava ganha a

partida. Optima -recomendação
para a, mãe da «pequena», se­

nhora de cabelo na venta e

olho na filha, que-tinha muita
estima péla .comadre Joana,
considerando-a mulher de ele­
vados sentimentos que sabia
pôr as coisas, nos devidos lu­
gar'es/Mas ó '<<pe:eádor» da-ca­
sa é qu�:,não estava de acofdo
com, o, elogio, porque havia
caído na rede da"mesma coma- '

dre.
Um dia, a pobre «Coruja»,

foi .acometida dedoença grave,
não resistindo aos estragos des- .'

sa doença. Morreu. As despe­
sas com o funeral teriam sido'
custeadás pela 'comadre rica'
do sítio, como f":�eito de home­
nagem à sua,memória pelos
serviços prestados à causa da
fidelidade conjugal •••
Há meio .século, pouco mais.

Como otempo passa I: . .

.

� " P. J�

festa da fô:fite Grande

(oo"úñuação �iÚ piJg"u�J

Grande,' qJe costuma'
,

atrair
aquela'mais 'Üpiêíl'à:ldeia, algar­
via milhares de forasteiros,
Assim a 'panorâmica eatraen­

te a,ld.eia'[�stp.rá .�r,n festa.no, dia
1 de Ma,io"cujo programa cons.
fará �6� seglii9t� f-: -:. .,� <;

'.
"

:�"" A�',,'9c:ho:��s,:_!�i�sá'mi íg'i'êja'
.

paroquial em IÓ'uyor de S� José
Operário. ,,,.;

'As ,lO horas......",. Abedura do
mercado do artesanato�,

, :, �
,

. .'

,

' 'As. 14 hº,m�� ,c;orteJo de
ofertas.

. 'As 15 hora�¡":::_ Cavalhadas.
'As 1:6 �horas ....... Feslival de

folclore.
. ".

'As 17 horas � Concerto mu­

,sical pelas bandas «Artistas de
Minerva., de Loulé, e Monca-
rapach�nse. �

.'

'As 18 hora¡{- 2.· p�rte do
. festival de folclore. ' ,

N.o f�slival tómam' parte os
ranchos. de Leiria e das 'Casas
do Poyo de MOhca:rapat;ho e

de Alte� ,

Resultados efectuados na semana

finda:,
. "

..
'

.

Câmara de Faro, 6 -.,.- Eva, 9
Carmo & Brás,'9 - Fiaal, 17

Eva, V"·,--:' 'b. Filipa, D.. '
, .) \ .",:,-' 'O'.'_'¿ �'

•

',f U i;t��!Ó�'4' ,

'Terá irif�io dia 26 ¡('''FÍlse Nacional
do Campeónato de" Futebol da F. N.
A

'

T .. Disputar-se-ão os seguintes ja­
gas n,esse dia:

B. M. Carmona ..;..,-C. P. V. do Alentejo
C. Pesco PortimÍlo,- C. P. de Cuba
08 jogos" compreénderão apenas'

,

uma mão, em campo néutro e será
utilizado 'ó sistema de eliminar à l. a
'derrota. Desejamos' aosl:epn!sentan­
tes algarvios as máximas felicidades
.na �rova que àgora'se inicia;'

,

I-IUIlllEil "A\S�[U VA (JAMA
MONTE GORDO

"

"

Notfcia:S,C,diversa-s. '

, C�ntl.nuã'ni abertas; até ao fim d�
,corrente mês' 'as inscrições para' às-'
provas de pesca de8portiv� de mar.

I .... : .

'_,', _, ¡ ." ..
�'

..
';

, ',';
. ,;.;�\

¥

_i :

"

, Fo�am�an�iona(lô�, provisõi'lamen.
, te; o's' Corpos' Ge'J:'entes ';do, C.A.T.

, da Faceal, no' Algfttve.
'

"

..

I
ABERTO TODO O ANO

1.- CL,\SSf -,\ - zoo OVÁ�Tf)S

I RESTAURANJ'E - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521-522-525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Devagar Sim ... Mas Comecemos!
(Oontinuação da .... pdgitaa)

deseja e precisa,encontrar as

reservas materiais e morais qu.e
possioilitenr ao pais a ,r,ecupe .. c

ração .desejada ,ard'entemente"
por todos' os . homens de boa
vontade e que, acima de todos,
os interesses pessoais, sempre .

souberam colocar os .interesses
da Patria, sem sonhar com lou­
vores ou honrarias transitórias,
apenas duradoiras. neste sopro
de vida terrena.

Depois disto, apenas deseja­
mos perguntar: quais as medi­
das que foram tomadas no sen­

tido de libertar das garras dos
Senhorios agiotas' os milhões
de inquilinos algemados aos

grilhões dos insaciá,·ei.s apeti­
tes dessas aves de rapma, que
vivem do volume da conta ban­

cária, ignorando, até, que são

portugueses P
'

Como o sr. Presidente do
Conselho diz, ede vagar se irá
ao lottge I ., . Pois Lem : porque
não se começa, mesmo vagaro­
samente, a proibir, áqueles que
construiram casas.(ás vezes sem
as devidas condições de salu­
bridade) as, alugaram com lu­
ros focra de normal, Há, no

presente, lucrosentre l� a 45°/.1
Porque não se libertam essas

famílias qué têm de se privar,
até de alimentação suficiente,
pois que estão presas ao paga";
mente de urna rendá elevada
em demazia' para os s.eus re­

cursos, vendo" com terror e

amargura, ô aproximar do dia
.

8 de cada �ê�?',
Se ao Governo, o País tem

de dar, �bm" lealdade, todas as

reservas·materiais' e morais de
que dispõe, cumpre ao Gover-:­
no' zerar ,para Que essas ((reser­

vas)) se mantenham saudáveis,
sem

,
..

complexos, de molde a

ignorarem o medo gerado na:

vinha do Ódio e da escravidão.
SuaSantidad p Papa João

XXIll dizia: «E preciso que
existam menos ricos, para que
possam haver menos pobres».

Nós, que perfilhamos as opi­
niões do nosso muito respeitá­
vel Presidente do Conselho,

UNIDOS POR AMOR
NA VIDA r NA MORTE

; �I '.� '1 ['� \ I
-

Máqui'n'as; - Escavacteiras, Ruldozéres, Carros
yoséulant�si ,- Brifbdéiras, D'Umper's, etc.

�"fate�,�l.is d� C911strução � .Brita, Areias,, .. ,

.. r�lha'st'J Tijolos e�:la�rilhos ..
:

" .:�.�,-",� ... '-' ':_._�.�.: ,

......
'..

.

,. -

Os màis�:1-áp'idos' pro,cessos, da técnica mode�na
.

ao ser:v;iç� �d'a-'Cbn'st�ução Civil,e da Agricult�ra�
€c�'n�;;Úz�;' �� mi� de' �bra

-' i

.

,�! ...• ><:,'
.

_" é um problema ,da actualidade I, ,,'

------_._:�_. ,
'

JOS'S:> 'ANTONío ,

,

� Continua a'distrlbuição (los bilhe­
\ tes pará o espectáculo que'a F.N.A.T
levará,à Cena em �,hde, Mai�. Será re­

J>re�entada a peç� .«A muralha. de
Catvo Sotéto, peto Grupo da Ca.. 40

r.--"-"'-�---_-"'-I11!11!_""'_"',"'L�••A"¡& fts.�old ell SIQOr,

José Libânio, de 75 anos, e
FranCisca dos Reis, de 69, cons.
tituiam um casa,1 modelo da j>o� ,

voação 'de' Barão de São Joãó,
.

em Bensafrim (Lagos). Modestos,.
agricultores, eram respeitados
por todos e fodos admiravam a

.

ternura que n.utriam um pelo ou,-
troo "",'

Nada os
.

podia separar - só a .

morte, dizia-se. M.as, atinaI, nem
a morte o conseglliu., Noite alta"�
JOSé Libânto notou que sua mu­

lher, deitada na cama a seu lado,
s,ofria de convulsões. GritOlI por
socorro, acorreu geate, mas já
nada haVia, a fazer: Francisca'·
dos Reis estava morta. Inconso·

, lável, o,marido agarrou-se ao cor·

po chorando a sua dor. Depois
pareceu,acalmar, e quando o q"i·
seram afastar, julgando-o mais
sereno, verific@u-se que, afinal, il ,

sua paz era a'da morte. José Li­
bânio não resistira à perda da
'sua companheira e a morte não
pudéra separá-tos. - (ANI).

.

CA'SA'L
. Adruite�se com hoas referên­

cias'para lugares com direito a

'.salártos" ruensais, residência e

correspondentes beneficios so­
.

ciais.
InfQrQlfl.,e neate ¡arnld.

'rejeitamos a essência contida
na opinião de Sua Eminência
o Papa João XXIII, pois' que
para nós não desejamos as ri­
quezas terrenas; e,' por ',isso_
j uJgamos que $erá preciso ha­
ver muitomais ricos, para que
possa haver muito menos po-
bres.

'

Também não é nossa inten­
ção que o Estado tire as casas
aos senhorios, para as dar aos
inquilinos. • .

.

� •• Mas o que o Governo
deve e pode fazer, sem a me­

nor dúvida, é uma rápida e

justa reforma, para
_

que se não
pague uma renda de mil e du­
zentos escudos por um imóvel
que apenas mereça 400$()() men­
sais, depauperando, assim, os

fraquíssimos ganhos familiares,
o que leva ao enfraquecimento
da raça. .

Não queremos nem" deseja­
mos do Governo, que em qual­
quer dos casos, ou situações
pode contar conosco; uma pa­
naceia muito rápida para curar

os males de que o País tem
vindo a enfermar...

'

• '. Mas depois das falas do
Senhor Dr.' Marcelo Caetano,'
acreditamos que o Gbvérno da
Nação, por si só QU através da
Acção Nacional Popular, nos
dei,.do verbo dar, a Paz e o sos­

sego que nos dias decorrentes
no conturbado Mundo nos per­
mitam conservar e manter, in­
tacta, a nossa raça a nossa Fé,
num Portugal Uno e não nego­
ciável, terra d.e Justiça equili­
brada, de futuro progressivo e

promissor de riqueza.
Cruz de Poupa, 1970.

Anlbal Jo,'

O «POVO ALGARVIO'

E O MAIS EXPRESSIVO

PORTA-VOZ DE TAVIRA"
, .

BANCO

FOnSBCaS & Burnay
Imperativos alheios à, nossa 'onta­

de nos impedirain até hoje de agrade­
cer a atenção e ',notieiar O'Relatório
e Contas da Gerência do ano' findo,
po Banco Fonseca & Burna}! 'de que
muito gostosamente recebemos um

magnifico exemplar.
Este atraso desgosta-nos tanto mais

,quanto é certo que se estimâ'sempre
o prazer de uma'boa 'noticià"e'o de­
senvolvimento bancario é, bem con­

'siderado, não só.' um indice ,de boa
'administração, como' penhor �l'e�' e.nri-
,quecimento nacional.

'

, As 'instalações' e montagem"deste
Banco, já tivemos ocasião de 'ts 'afir�
mar são modelareí, qller sob �6 'ângulo
dos fa<;:tores sociars, pelo ser\fJço ao

público e apoio'" 81)s funéioilárioil,
quer sob,o aspecto estritameAte finan­
'Ceiro ou o dos valares- lucrativo& De.;
'duz-se entre muitas vailtagedsl'que::
"

Com o estudo dos 'mercad'dit'Un'an­
ceiro e comercial' e 'uma "lÍctuação .

dentro da prudência e "oportunidade,
o Banco Fonsecas & Burnay, conse- ,

guiu, durante a' gerêncja c�ss.!!�te"
manobrar Itm volu�e 4:e' valo,res 'que .'
atin�iu 22745 570 6õ4$õ1�-:', �:-.
Emprestou ao <Estácló 'Volumosas,

quantias, salvaguardandó ,os fuñilos '

necessários, contribuiu para a'Euuda- ,

ção 'Salazar com �1Jl aUMmo ele & 000$,
elevou o diVidtmdo de 1969 cO'JÍÍ'440$
por cada acç�o, pôs à disposiçicFdo
público o Bancomat e serViu clientes
e funcionátios ,com,efjcfência,e·cari"
,nho extraordinários.

USE OS

PESTICIDAS

COM CtIIDÀDO,1



A mem6ria do meu saudoso marido

Vinte anos vivi à sua sombra querida,
Que sempre todo o bem estar me proporcionou l
Agora que choro essa sombra perdida'
Ainda do Além ela me procurou:

Uma árvore brota-junto da sua campa,
Nesse campo de dores qué o sol abrazará,
Quando, em tardeequentes, lhe lor levar llores,
Ainda é a sua sombra que me acolherá!

---:.-:

Essa árvore dá sombra, mas é alimentada
Co'a seiva do seu corpo; a alma está com Deus,
Por isso quando eu lor por ela acariciada
Ainda é a sua Sombra que descerá dos Céus!

,
--

.
�

Multo Atenciosamente

O Presidente do Conselho Dlrecllva
Humberto All?arraque

Agradecemos a gentileza.

Santo Estêvão

Aniversário de uma colectivi­
dade _ No próximo dia l." de Maio,
a Sociedade Recreativa de Santo Es­
têvão comemora o 45,0 aniversário da
sua fundação. < ,

Não obstante as inúmeras dificul­
dade!!, a modesta colectividade aindá
vive. E mais bela que na sua infância!
A Direcção, possuidora de uma

'vontade realizadora, tem proporcio­
nado aos seus associados variadissi­
mas diversões. com o que muito nos

congratulamos.
Dia de Maio! O salão de baile lu­

xuosamente ornamentado c o n t, a r á
certa!lle'n,te com a presença de gran­
'de numero de sócios e forasteiros
p¡:¡ra' ouvir uma magnifica orquestra
de jazz, que abrilhantará o dancing.
Felicitamos os directores da Socie­

dade Recreativa de Santo Estêvão
,pela passagem de mais um feliz ani­

, versá:rio. _;: C.
................................................

,

�FA,RM A C'l'A,S

,DE :SER'YIÇO
de, 25 de A,bril a 1 da Maio
HOJE - Farmácia CENTRAL
DOMINGO -))
SEGUNDA -»
TERÇA -»)

QUARTA -»)

'�QUINTA -))
-SEXTA _»

FRANCO
$OUSÂ

MONTEPIO
ABOIM
CENTRAL
FRANCO

.. t'-

DE AVIZ

E t d De viva voz, pessoa
S r a a s amiga e conterrânea,

contou-nos um caso
acontecido num dos lugarejos da fre­
guesia mais desprotegida do mais
desprotegido concelho do Pais - Al­
coutim. Uma mulher deu à luz e após
o parto sobreveio-lhe uma hernorra­
$lia. Não seria fácil procurar um mé­
dico, pois para todo o concelho, de
grande extensão, só há um, mas o

mais dificil ainda era fazê-lo chegar
lá, visto qUE' não há caminho por ono,
de um automóvel possa andar. Não
fazemos comentários, mesmo" porque
a fazê-los irlamos acordar. do seu so.

,

no beatifico aqueles, que no assunto
se julgam invulneráveis, Lastimem-se
os nossos amigos mas não culpem os
homens. Culpem, Deus que ao fazer o
mundo não pôs lá um braço de mar e
uns palmos de areia. Assim, que pode
interessar aos turistas a aoandonada
freguesia",M Vaqueiros perdida nos

fraguedos da serra de Santa Maria?

( It O desporto está na sua

U uro Culminância. Termina­
, , ram!. ou - vão terminar os

campeonatos de futebol e anuncia-se
o ciclismo na sua máxima prova. Os
homens do hóquei em patins deslo­
cam-se para demonstração das suas

proezas. O que pensamos sobre des­
porto já aqui o temos traduzido _

queremo-lo tendo por base a ginásti­
ca bem orientada: sem exageros nem

violências. Não é bem isso o que no

geral Vemos. Mas também não é esse
o motivo que agora aqui nos traz. Há
por todo o pais muitas associações
desportivas; algumas poderosas, de
grande aglomerado de associados, ou­
tras mais modestas, mas também de
frenético entusiasmo. Por que se não
criam dentro destas associações, ra­
mos de cultura intelectual e moral?
Conferências para as quais seriam

��:��d;a�:�iia���:.se�;e��:��\�� ��::
trais, órfeões, grupos musicais e até
filarmónicas? h temos reparado que
são as de mais reduzida importância
as que mais se dedicam a estas tare­
fas. Podíamos citar .algumas e só o
não fazemos para não suscitar melin­
dres por esquecimento de citação de
outras. Já as Sociedades Recreatívas
limitam a sua acção a urna troca de
conversas mais ou menos eruditas e

picantes, a uns jogos de cartas e para
despertar, uns bailes de quando em
vez. Dar-se-à o caso que só o despot­
to mereça o monopólio das vossas

atenções? Viram aquela forograña
dos dois mil violínístas de palmo e

meio, japoneses, reunidos num con­

certo? Atrasado povo aquele do Ja­
pão! ...

ÂSltlos Passamoa multas vezes jun­
to de uni' asilo de crianças
numa das mais frequenta­

das artérias da cidade. E' um casarão
soturno cujas janelas são gradeadas
como as de uma prisão. 'As vezes.por
entre elas,assoma uma cabecita 'ame­
drontada olhando, curiosa e estontea­
da, o movimento buliçoso da rua. Nós
não gostamos dos asilos; aceitamo­
-los à falta de melhor amparo. Mas
entendemos que se devia dat mais li­
berdade, evasão, a quem sofre o in­
fortúnio de ter de se acolher à sua
sombra como à melhor protecção.
Quando saem, as 'poucas vezes em

que isso é permitido, é debaixo de
forma, como tropa em exerclcios ou
leva de presos a caminho dos seus

destinos. Nunca vimos nessas cami­
nhadas um rosto jucundo. Sempre Il
amargura lhes traça os seus indelé­
veis vincos. O vestuário é para todos
igual, di:terel}te dos que usam os me­
ninos que têm a sorte de se não reco­
lher àquetas tristes mansões. Lá den­
tro, não ,sabemos, çomo se vive, como
se come. Cremos que não será muita
a abundância. Alimentados quase to­
dos a chás e a canastas I NOI dias
solenes têm de fazer profundas reve­
rências e ofertar ramos de flores. E
agora nos acode à memória a lem­
brança de um asilo que existiu em
Tavira. Esperança Freire se chamava
ele'e,cremos que já não exil!te. A pe-
'dido da Junta Ulstrital de Faro,or­
'ganizámos, na sala da escola ,da vila
pequenina, um espectáculo cujo pro­
duto reVerteu em seu beneficio. Isto
já foi há quase, Quatro 'dezenas de
anos. No primeiro ano do nosso Cur­
so tivemos por cqndiscípula uma in­
ternada nesse 'Asno. Muito ensimes­
mada, talvez em resultado do ambien­
te em que se criara, não lhe fixámos
o nome nem a fisionomia. Como a
não vlssemos no segundo ano per­
guntámos por ela: tinha saido do Asi­
lo de uma forma muito picaresca.
Nem só as grades bastam ao resguar­
do. Calhou um dia irmos presidir a

eXames a Tavira e calhou ao nosso
júri pertencerem as meninas do Asilo.
A senhora professora que tinha a seu
cargo a sua preparação, e que nós
conhe�iamos, e de quem eramos ami-,
go, procurou-nos para solicitar a no�­
sa benevolência para aquelas infeli­
zes; vitimas inocentes de erros e até
de,crimes. Lembra-nos ainda a nossa
resposta: cA melhor recomendação
para elas é a sua triste condIção;'.'
Tildo fariamos para lhes dar uma ale­
gria e não as sujeitar à amargura de
mais um desgosto. Não gostamos dos
asilos: mas, à falta de melhor, ampa­
remo-los no que pudermos.

1rlndade e Lima

Esta nOmaro foi flsado pala
D a 181 a O I Q d 8 ç 8 a s u ra
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M'
AIS uma vez, e por motivo,
da mudança de nome e

,

posição no cenário polí­
__

,
tico do nosso país, o sr.

Presidente do, Conselho,
Dr. Marcello Caetano, ao ser

eleito presidente da Acção Na­
cional Portuguesa, q�le veio
continuar a obra da U. N., fa";
lou aos portugueses; e, corno

sempre, não haveria outra coi­
sa ,8 esperar do seu espírito es­

clarecido e da sua altíssima e

POR

AN,íBAL JOS;É

do Concelho, 'não é lícito,' seja
a quem fôr, duvidar das inten­
ções do GOVel-Qo, para, espe­
cular, �t:!ja a que pretexto f�r;'
com a demora na entrega ,El�.s'
regalias prometidas a todos
nós, sa.bid� como é que ROf!l4
e Pavia nao 'se fizeram num

dia... ,

'"
'

'Mas, não enquadrando �ós
ao lado dáqueles que, por tud,o
e por nada, encontram motivo
para denegrir a acção governa­
mental, apena,!) dIO desejo de
fomentar a deserdem-interna e

com o propósito de espalhar,
credos subversives, esquecen­
do vergoabosamente que são

, portugueses, atitudes, que sem­
pre repudiaraos, .,permita-nos
Sua Excelência ,filO entanto.lem­
brar, "que .há coisas que se não

compadecern corp delongas ou

demoras; antes carecem ,de. rá­
pida e inérgica solução.

E aquela de que hojeuos.ire­
mos ocupar, segundo' a nossa

maneira de ver, .de há muito
vern pesando, castigando, debi­
Iitande, aquele sector do po,vo
português onde, ,.suª, Excelên­
cia, o sr, Dr. Marcello Caetano,'

(Jon"",," � i.· pdllinGr

'¡')' .. ,:.,'

ALBERTO VIRGíNIO BAPTI'STA
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AGRADECIMENTOS ':F>'UT' ,

AO «POVO ALGÀRVI'd'�'
.,... E BOL

, .

"

"':' Campeonatos Nacionais
Do Slabinete de «Promoção e Rela- "

, ções Públicas» da Lusotur, d'é'
da 2.a e 3.a D'I'vl'so-esVilamoura, recebemos um simpático

oficio de agradecimento ao; r.elevo --------------
dado pelo nosso jornal ao, 2�o C�m­
peonato Aberto de Golfe no Algar.ve,
que recentemente serealizou no clim-
po de Golfe de.Vilamoura. '.':1'

.. W.:

Também do presídente do Conselno
Directivo da Prevenção Rodoviãria -,

Portuguese recebemos o amá vel 9fh"
'

cio que gos�osamente transcrevemos:
Ex.mo Sr. : ._' :;1:,)

"

Temos Q grato prqsef de levar ao
conhecimento de, V., que em reunião
da Assembleia Geral da Preqençao
Rodoviária Portuguesa do passado
dia J do mês em curso; foi proposto
pelo Conselho Directivo e aprova­
do em Assembleia, urn, DO'tO de agra­
decimento a esse prestlgioso jornal;
por toda a colaboração, prestada à
actioidade da nossa Associação, na
luta pela segurança na estrada. ,

Desejamos assim, na pessoa de
V. e na dos seus dedicados colabo­
radores, reafirmar Q reconhecido
apreço pelo generoso rapoto, a ·to­
das as nossas actividades.
Com os protestos da mais eleva­

da constderacâo, somos,
De V.

No passado domingo termi­
nou o Campeonato da II Divi­
são e o Farense, talvez já
um pouco desinteressado do
resultado, foi perder ao Trama­
gal por 1-0; e o Portimonense
foi também derrotado em Pe­
niche por 2-0.

m Divisio

O Olhanense derrotou no seu

campo peja escassa diferença
de 1-0 o Grandolense, em tarde
pouco inspirada e comanda a

Zona D com 6 pontos de dife-
rença. ,

O Despertar perdeu em casa

com o Silves, por 1-4.
No próximo domingo o Olha­

nense descansa em virtude do
Sarilhense ter desistido.

1m Po/a.
,

P.()l) i1JC ic
Castro Marim,

Para quando a reparação da
Igreia ? _ A secular igreja de Nossa
Senhora dos Mártires de Castro Ma­
rim está concluida em tudo quanto
diz respeito à mão de pedreiro e toda
ela foi restaurada com os mais mo­
dernos materiais, graças à comparti­
cipação do Estado em ajudar aos do­
nativos dos devotos da milagrosa ima­
gem da Senhora dos Mártires.
Faltam ainda muitas coisas neces�

sárias, sendo a mais importante um

relógio novo, para a torre, que subs­
titua o actual que já não trabalha e

.

que foi colocado por um filho desta
vila, no ano de 1900.

'

Nascimento - Num q1,1arto parti­
cular da Maternidade da Universida­
de Lourenço Marques, deu à luz uma

criança do sexo feminino, a sr.a D.
Maria da Consolação Valadas Abra­
.ços Más Gonçalves, assistente social
dos Serviços de Saúde, casada com o
sr. Garlos José Más Gonçalves, fu,n­
cionário D,úblico. A neófita foi regis­
tada na Conservatória do Registo CI­
vil daquela cidade, recebendo o Dome
de Paula Maria Valadas Abraços Más
Gonçalves, sendo testemunhas o sr.
dr. Anibal Artur Pinto, e sua esposa.
Partidas e Chegadas - Regres­

sou de I,.isbo'a a sr.' U. Rita dos Már­
tires Pereira Nogueira Antunes Costa.
- Com sua esposa regressou' de

Luanda, onde prçstou serViço militar,
o sr. dr. José Afonso Gomes, distinto
médico municipal.
- Vimos nesta vila, com sua espo­

sa, o sr. Luis Allché Rocha, residente
em Faro.

- Com sua esposa regressou de
E'vora a esta vila, onde reside, o sr.
tenente,Joaquim Nune. Simão Serote.
Doente - Na sua residência, tem

passado bastante doente o sr. José
Rodrigues Martins, funcionário dos
C.T. T •• clesta vila. - e,

vasta cultura, que não Fosse a

clareza das suas falas - basea­
das no desejo de dar a todos
os portugueses a justa partici­
pação nas regalias e beneficios;
todos os que, nos campos, nas
oficinas ou nos escritórios, tra­
balham para levar a Nau a bom
porto.

'

Depois da clareza com que
falou ao pais o sr, Presidente

Provas de Motonáutica
e contar para o

«Tdrneio Nacional»
.- _

EM OLHAO

Prosseguem os preparativos para
as Festas e_opulares que durante o
mês de Junho se voltam !l realizar
este ano nà .susestlva vila de' Olhão.
No âmbito-do vasto programa, o des­
porto ocupa posição destacada, atra­
vés de várias promoções. Entre elas,
e pela sua alta 'importância, quere­
mos referir as provas de motonáutica
orqanizadas pelo Grupu Naval de
Olhão e que, contam para o Torneio
Nacional da modalidade.
Decorrem nos dias 15 e 14 de Junho

estando presentes os nomes maiores
deste emotivo desposto.

TOTOBOLA
35.· jornada - 3/5/70

Nome: «Povo Algarvio))
Moradas TAVIRA

1 Sporting - Académica · 1
2 Marltimo - Leixões • · 1
5 Sintrense - Tirsense _ · 2
4 Chaves _ Riopele. • 1
5 S. P. Cova - Lamego 1
6 Limianos - Aves. . 1
7 Avintes - Vianense • • 1
8 Ma riã'lVas - Ú. Coimbra 1
9 Guarda _ Oliveirense · 1
10 Alhandra - Portale�rense 1
11 Nazarenos - Estoril • 'x

12 Odivelas - C. Pia. 2
15 AI�es - Cova Piedade ,. ,2

V. P.
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, "CIDADE

MESA REDONDA

NA {SCOlA Df HOlflARIA
{ IURISMO DO AlGARVE
No passado dia 16 de Abril,

realizou-se na Escola de
Hotelaria e Turismo no Algar­
ve, uma Mesa Redonda da qual'
participaram, além de directo­
res e' ''Chefes de Pessoal dos
principais hotéis do Algarve,
e Delegado e Adjunto do Insti­
tuto Nacional de Trabalho, o

chefe dé Divisão de Serviço Na­
cional de Emprego," o presiden­
te da Secção do Algarve do
Sindicato Nacional de Profis­
sionais da Indústria Hoteleira,
director e sub-director da Es­
cola'de Hotelaria e Turismo do
Algarve.
Nesta ,Mesa Redonda que d'e·

correu "tom o maior interesse
e' elevado nível, foram tratados
assuntosl'de m�ita importância
e d� 'reconhecida e premente
necessidade referentes a forma­
ção ptofissional e defesa dos
intetesses dos profissionai,s de�-­
ta indústria.

,

As cQnclusões cla Mesa Re­
donda foram comunicadas por
tele�amas aos srs. Secretários
de Trabalho � Previdência e

Ip,fcmllaçiQ � T\lr�amQ�

C I N-,E ,-r EA TRID

ANTÓNIO PINHEIRO'
Espectáculos: :'Q,a semana:
Hojé ,'':::'', A Estr61a (Comédia

Musicál) cam Julte;:Andrews� pa-
'

ra 12 anos.: :;; ,.��
Domingo -, Â' â,talha d.

Ingla�é'rt_a (Dr�m,!) com Harry >

Andre-wl;-para 12 años.

Terç�feira ....:.' À '�árgem CI.
Lei (AVerituras) com Lee Van
Cleef e O Gendarme em 1'40-
va-YC)-rk (Comédia) com Louis
de Funés, para:H:!'anos.
Quint�-f�irà; �4 Brigada do

DlabOi (Drama)' com William

Holden"para, maiores de 17 anos.

"'
.. ;.,)·1

. .ii _;.�. ;','.Ag(ln_da
Telerones Otals:

,<
'

Hospital e MaterQidade. • 34'
Bombeiros. • • • • • 111

Bom�ein�_s Amblilância • 414
Policia .- • • ,; .,;" •. " '. 1M
Guard!l N.Re;>Ubll'êalJa.. 11
Câmara .": • .;,;.,' . ' 7'·
Táxis-SI ·122-'l48':!152,- 171 .. 570'
Repa"tj-ção de Finajiças. • 259
Quartel dp C. I. S. M.I. .,. 44
Camionagem de cat:ga'. • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • :}'�
Policia de Viação e Trãnsito; '7e
Com is. Municipal de Turismô 141

.,¡, ,¡'

.....

í./(_'
<l'f:.

Horér'o ,:�as mlssils domini­
cais:

Às 9 horas -'- N_a Sr.· da Ajuda.
Às 9,50 horas':':'" Santa Luzia.
Às 11 horas - Sãnta Maria do

Castelo.
Às .12 horas - São J�sé;
Às 18 !Joras, ---,Sânt'Iag.o:.

, De Semàn'. I' +...

'As 8,5() bóras _Sa:nt'Iag'o.
'As 9 horas'- São Paulo�;,;
'As 9,50 horas -:,Sant'Iago.

Sábado: ,,4"
Às lS:,:fiêiras _ Sant'lago.

(MIssI P�II��ti�prfmentg .��prectlto 'Illinioll.)
.-�:.

.

: .o!. ",�.

.(J:�'

. l.!

'Daresa ":,QrganlJação. do Folclore
�
..' --

e da t:!D;Qgr¡rta¡;�am Portugal
. '�';¡ -,-It, .'1' �..��:.�:

•.

Revista mensitl itustrada de que é
proprietáriQ e director M. J. Silva
Barbosa e- e�itor f>: Joaquim AdelinQ
Domingiiéí¡-.�. ,:" .

O núm�ro > 5' �Kbril) desta, revista
folclóricà.� etnográfica apresenta·¡¡_e
galhardamente, dah'dd noticias do
Rancho •. de .Ciulpilhár:e� que actuou
em Itália, cpm, muito ;'ll[ilbo e visitou

, o Papa� dd'Rancho dé' Fazenda. d.
.Almeirim e ,outr.as, mais informações
que os apreciadores'�'milito folgarão
apreciar."

'

E' um número cleclicllclQ ao «AbrU
,m Portltit\l�


